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¦ Diga-se a vt-j-rfade tia terra embora desabem os caos» Director e prcprietario—Deolindo Barreto Lima ttConteseo caso como o caso toi
O cão - cão e o boi é boi»
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lllFISIlfilii
0 sr Deolindo Barreto Lima,- direc-

tor desta folha, enviou ao sr. dr. juiz de
direito desta cemarca, a seguinte peti-
ção :

«lllmo. Sr. Dr. Juiz de Direito—Deo-
lindo Barreto Lima, cidadão brazileiro,
jornalista, residente nesta cidade, vem
perante V. S. representar contra o sr.
Baymundo Frota C-svalr.anle, 1* sup-
plénté dó Delegado de policia, para que
vos-digneisordenar o sr. promotor de jus
hça da comarca, usando este das attri-
buiçôes do seu ministério, a denunciar

lex, si quis ea legitime utatürV; o§ 9-,
reterindo-se a prisão sem causa e sem
competência legal, liga-se ainda ao que
determinam os 

'arts. 226; 228 e 931 do
Cod. Penal sohre excesso e abuso de au-
ctoridade; e o § 14, enlim, veda de ac-
cordo corn a Const. Federal as \)r soes
arbitrarias, sendo certo que o sr. 1*
suppiente de delegado prendeu o quei-
xoso, dizendo o lazer por ordem do sr.
general interventor, quando só o podia
fazer um ofí"iciai do exercito e sem ou
tra formalidade que ao menos apparen-
tasse o respeito a lei e á liberdade ind!-
vidual por parte da refe^da auetor.d d
policial prevancadora.

Para que, pois, o dito funccion,ario
seja punido com as penhas comi nadas
nos arts. do Cod. Penal, vem o abaixo

io sr. Riyrnundo Frota Cavalcante, pe-/assignado perante V.S representa-con-
}o facto seguinte tra-osr. Raymundo Frota Cavalcante,

No dia 22 de Abril próximo findo, a
supracitada am tondade pol ciai mandou
que o qu ! xoso comparecesse na sua presença; o que feito quasi sem demora,
aconteceu que arbitraria é illegalment.e
íoi mandado para a cadela, com infrac-
ção por parte da dita auetoridade, dos
preceitos constitucionaes, sem que tnofi-
vo houvesse para quo o queixoso, es-
coitado por soldados, fosse recolhido na
cadeia como criminoso, cem flagrante
violação dov/disposfo no artigo 72, § 13
da Const. Federal, o que teve logar á

! hora da tarde d;:, referido dia. 0 dito
íunecionario, quando mesrno pretendes-
«e apegar se ao que dispõe o art. 134
do Cod. Penal, ainda assim nâo teria
iogar a prisão,allenlu á disposição do arl.
J-OO-do Cod.'do Proc,cumprindo então
fosse lavrado um auto para authenticação-do desacato feito e reinettido a quem de
direito [rara o devido processo, lixorbi.r
lando das atfribu.çòes do seu cargo, o
sr. Raymundo Frota Cavalcante com-
metteu os crimes previstos nos arts ISO,
I8i, 135 e2ü7, £§ 1, 9 e 14 do Cod.
Penal; infringiu o disposto nos arts.180
e 181, porquanto o § l-do art* 72 da
Const. Feder.d,' que constitue um doc^-
ma lundameiilál nos governos livres, de-

clara que ninguém pode ^er obrigado a
fazer ou deixar dèjfaze.' alguma coisa,se
nào em virtude da lei, o quo veda o ar-
hitrio da auetoridade nas suas relações
com'.»s indiv duos. («c.quo (ãcere iicet
nisi quid jure proliibetur»; violou o á'H;
.35, desobedecendo as ordens emana-
das de auetoridade competente, como
deixando de cumprir as ordens de V. S.
om contrario, e mandando que o quei-xo-o, em favor do quem foi requerida
uma ordem de -diabeas-corpus», compa-
recesso perante V. S. escoltado por 4
praças do exercito; üégou-se a dizer o
motivo da prisão do queixoso uo '¦.'.lido

/ie informação feito por V. S. 
'para 

o
processo do habeas-corpus, conforme
prova com o documento junto,a\-res-
cendo ainda que, is 8 horas da. noil-*.
a.pròpra auetoridade policial di.sse áJ
paciente queixoso que sollav-t-ó a pedi-do de parente deste e não em virtude
do habe;,s-corpu-,' finalmente ii;i'ri igiu o
sr. 1* suppiente do delegado o disposto
no art. 207, $§ P, 9- e 1:4; pois soa Ini
é um preceito de direito q r. d -ve ler'-
applicação fiel ao pensamenlu do legas-
lii-rlor. foi ¦! lei violada, pelos motivos já(xpoMos, tanto ma-s quando íd.ona est

olferecendo para testemunhas as const in
tes do rol infra. Assim

P. a V. S. que, autuada esta, depois
de recebida, se digne de ordenar que se
forme a culpa ao delinqüente, na forma
da lei.—E. íí Mee.—Sobral, 10 de Ju-
lho de 1914.—Deolindo Barreto Lima.

Rol de testemunhas—Ia, Horacio Nu-
nes de Mello; 2-, Victor de Paula Pes-
soa; 3-, José de Lyra Pessoa; 4-, Ma-
noel Felizardo Pereira Mendes; 5 , An-
tonio de Aguiar Filho.»

Documento que acompanhou a peti-
:áo.—«Emílio Camilio Linhares, escri-
vão do Jury desle termo, per titulo le-
gal, etc.—Certifico em v rtude da pe-
lição, que dos autos de -diabeas corpus» j
em que era paciente Deolindo Barreto!
Lima, consta a informação do delegado |
de poliu'»:-, primeiro suppiente em exer-
eieio do teor seguinte. — Delegacia de
Policia desta cidade de Sobral, em vinte
dois de Abril de mil novecentos e qua-
torze. Em resposta áo officio de V. exe.
datado de lioje, lenho a'informar que
tendo cessado o motivo da prisão do in-
dolente Deolindo Barreto, já se acha es-
fe em liberdade. Saude e Fraternidade,
lllmo. Exmo. Sr. Dr. José Saboya de
Albuquerque, M. D. Juiz cie Direito
desta comarca.—0 Delegado de policia
Raymundo Frota Cavalcante.— Nada
mais se continha em dita informação que
bem e liehneiUe extranii do próprio ori-
guiai dos autos de «-habeas-corpus», ao
qual me reporto, ein meu poder e carto-
rio. Dou fé.—Sobral, G de Julho de
1914.—0 Escrivão do Jury, Emilio Ca-
mil lo Linhares».

A FOME
NO PALfÁ

O colossal e rico Estado do Pará, nu-
ja übéi dade do solo. <p.ie não encontra
conpetidor em nenhum outro ponto do
o.-1'ie, devia lhe assegurar o primeiro lo-
.,rar os seus irmãos da Federação, não
abemos bem porque, chega aotualmeii-

te a . -omliç.ões bem tristes. A impren-
sa dahi, uma das melhores do pai/.,faz-io- agora a dolorosa noticia de efue o
povo na capitai, uos, vort òes da fome,
revolta-se e assalta á: propriedade alheia
de uma forma tão compungemle que nem'

a propr- i policia tem animo de lhe oppor
resistência. 0 «Correio de Belém», bri-
Ihanle diário belemense noticia que no
dia 2 do corrente, ás 11 lj2 horas do
dia, innumeros . infelizes, inclusive pra-
;as da brigada militar do Estado, ven-

do por entre lagrimas de desespero a
fome negra e impiedosa assenhoriar-se
dos seus lares, impellidos pelo instincto
de conservação, penetraram no merca-
do municipal, retirando dalh toda a car
ue existente, que attingia a 303 kilos fa-
zendo o grupo faminto, que se aproxi-
mava de 1.000 pessoas, uma critério-
sa distribuição entre si. Levado o facto
ao conhecimento da policia, esta depois
de reconhecer aquella mísera multidão,
o pasto da mais negra das misérias,
deixou-a ir em paz,, voltando o local de
tão triste' scena á calai a. habitual* Se-
gundo o mesmo jornal, os irmãos bar-
nábltas da egreja de N S. de Nazareth,
com o concurso de alguns marchantes e
de varias pessoas caridosas, vinham de
ha alguns dias distribuindo a um certo
numoro de desvahdos uma refeiçãocom-
posta de carne, pão e farinha. Como nes
se dia, devido ao assalto no mercado,
aos caridosos padres náo foi possivel fa-
zer a distribuição da referida sopa, os
pobres portadores de cartões, que eram
em numero considerável, vendo-se as-
sim privados d'aquelle unico ali nenlo,
promoveram forte assuada, invadindo a
casa dos padres, a ciamarem por páo, de
onde só a muito custo e com muita bran-
dura, a policia, a quem foi pedida pro-
videncia, conseguiu fazel-os acalmar e
retiram-se.

No dia seguinte, logo ás 8 horas da
manhã, começou afílu r ao mercado
grande massa popular, mantendo-se'
porem, muito calma, mas com visíveis
signaes de nquielação. Com muita bran-
dura as auetoridades polic aes conse-
guiram evacuar o mercado, collocanrlo-
se, porem, nas iminediacôes deste a on-
da popuiar, calculada èrri 2.000 oessoas.
A policia, de accordo com os marchar)-
tes., resolveu, fechar os portões lateraes
do mercado e guardar os outros por
grande força de cavallaria, consgindo
assim que nào fosse interrompido o
commercio de carne verde. A's 12 ho-
•as era feita pelos marchantes a arre-

cidação das sobras de carne que. ia sen-
do depositada em um grande, caixão a.
fim de ser enviada aos barnabytas de
Nazareth, para a sopa* aqaejá nos re-
ferimos. No momento, porem, em que
esle caixão, com 400 kilos de carne era
conduz.do em uma carroça, ladeada por
força de cavallaria, o povo movimentou
se no tirme propósito de não consentir
na retirada da carne, pelo que o sr. dr.
prefeito,temendo urna rivanche | o." pa ti
daquella onda faminta, ordenou, de ac-
co'*do com os marchantes, que fosse a
carne alli distribuída pelo povo, o que
toi feito por entre vivas do povo á pol-•na. Finda a distribuição, que durou
mais de uma hora e foi diminuta [tara a
grande multidão, ouv.a-se mulheres é
• Teanças em prantos pedindo carne.

E lembrar-se a gente que em nome,
leste mesmo povo reduziram a eii*:zas a
fortuna do sr. Anlonio-Lemos e fez-se
eVala de cadáveres para pór.ellãs su-
bu; o governo, em mijo mandato se des-
enrolam scenas tão eompii.íg._utes ....

! TtllfFllllS
Serviço especial d'A LUGTA

Fortaleza, 11
Continuam em rigorosa promptidão as

forças do exercito e da policia estando o
palac o do governo guardado por nume-
roso contigente de força, com trez ca-
nhões. Nada se apurou até agora da
phantastica conspiraçáo.

¦

Contiuuam presos os deputados
rabelljstas tcmd-i sido postos em ltberda-
de os acadêmicos red acto res do --Dia»
e os srs. Augusto Pamplona, Ocello Sol-
re ra, e Francisco Bomíim.

0 Supremo Tribunal Federal to-
mou conhecimento do «habeas curp.s»
do deputado Rodrigues de Andrade,
mandando perbr jntormaeões ao Inspee-
tor da Região j\ld:tar. Contra esta deli-
gencia votaram os ministros Pedro Les-
sa, G-iiimarães Natal e Lioerda que con-
cediam ordem immediata.

Na Câmara tederal o deputado
Ir meu Machado apresentou, conforme
o desejo da ban'ada m neira, um | r *jec-
t • suspendendo o estado de sitio. O dis-
tmeto e talentoso representante de Mi-
nas na discussão do projecto da inter-
venção no Ceará, falou 4 horas, sendo
rnuito elogiado pela imprensa do Rio.

«A Epooha» estampando os re-
tractosdos deputados H. Firmeza, José
Carvalho, Sérgio Hollanda, i° tenente
Virgílio Borba, ex-commandante da 2*
companhia de caçadores e do deputado
Correia Lona, diz que a conspiração d'-
agora é igual a revolta do 48", não pas-
sando de plaios politiqueiros pinheristas.

\pesar do grande patrulhamento
nas ruas «lesta cap.tal, foi arrombada a,
¦<Loja Pernambucana», de onde foram
roubadas mercadorias e dinheiro.

Foi assassinado por cinco poli-
ciaes do "J* corpo o vice-presidente da
sociedade «Deus e Mar». Este crime
bárbaro que foi commettido segunda fei-
rá, esteve occulto, só apparecendo em
publico hontem

Suicidou-se o sr. Antouio Vieira
Filho, agente nesta capital da «União
Mutua* . '"•"¦' '0Y-: Y'YÍ>?> ',. ..*.'. '

Fortaleza, 12
Terminou a palhaçada da phanlaslica

conspiração. Pór mais que furgicas^em
não puderam achar culpab üdade nus
elementos rabellistas, que cuu.inuam tir-
mes lortes, e cohesos pa>-a defeza da
da santa causa contra a prepotência-.

===---O iiliiure d;-. Silvio 'reiilio, im-
pollutojuiz federal, co.i.-e.i- u «li a boa---
eorpiiS'> aos deputados II. Firmeza. Uo-
drigues de Andrade, Pe Iro Rocha,
Frederico, Sérgio Hollanda e José Car-
valho, que nem siquer foram interroga-
dos.

Falleceu no Kio o senador mi-
neiro Fe-heiano Mendes. A Câmara e o
Senado todm-aes, em s'gnal de pesar
suspenderam as sessões
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de Arilnir f.nndgren <£ Comp. nvi;
o crotone Ideai baixou de 5*'freguesia que

ri a sua mi rne rosa
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O coronel Emilio S?i, de regressof lucionando c progresso universal, ao
theatro, que irnniorlalizou Carouse; des-
de o vetusto e delicioso sport da dansa,
que conta adeptos -de todos os tempos
e logares, á leitura edilicanle e agrada-
vel de uma boa bibliothc-ca,que tem gio-
riiicado tantos homens célebres. A poli-
tica, nas suas phases mais. agudas, de-
balde tem tentado penetrar alli para cl.è.s**
iruir todo este passado dc gloaias e tri-
umphos. Qual onda revolta, soprada pe-
lo tufão da discórdia, ruge, cresce, evo-
ia-se, avança, mas quebra se e recua
ante a barreira intransponível, repre-
sentada na pessoa do seu digno jmesi-
dente Manoel Arthur da Frota, que des-
tina o Club a esphera muito mais eleva-
da, á qual não possa atting r as iiisiçlias
du politica, que obumbrece ae mais cia-
ias visões e estiola os mais alevantados
.ider.es. Congratulando-se com todos o**
«democratas», a Lucta felicita o Club
na pessoa de sua directoriã, dezejando
bue o seu caminho a percorrer seja jun-
cado de glorias e matizado de novas con-
quistas.

Bramanle de linho—-na "Loja
Leão, de Joaquim Liberato.

do Rio, I c ou em .Natal.
A (*Fcdha do Povo» circulará na

próxima si*::onda feiia, sempre deferi-
dendo as id< as çí« povo cearense.

O dc-pulado Correia Lima, rece-
heu o segu ii te telegramma :- Rio—
Applaud.ndo a criíeriosa attitude da As-
sembléa Legislativa de que sois digno
v»ce-presidente ante as violências ahi
postas em praticas pelo governo fede-
ral contra livre exercício suas funções
constilucionaes, agradeço solidariedade
pausa cearense que todos defendemos.
—Saudações—Franco Rabello.

O dr. Marinho de Andrade, mem-
bro do Directorio Partido Republicano
Cearense, recebeu um telegramma do
Rio, dizendo: «Boa a nossa situação,

•caminhando sempre para melhoras.

Fortaleza, 14
1 Real zeu-se no Rio a eleição presidem
•ciai. Senador Nilo Peçanha, obteve es-
¦frondosa victoria contra seu coníentor
pinheirista tenente Feliciano Sodré.

Falleceu a progenitora do depu-
tado H. Firmeza.

Circulou a «Folha do Povo»,
«causando sensação um seu artigo sob o
titulo Regimen da Barbaria, narrando
supplicios policiaes aplicados a José Ma-
cario para aífirmar ser José Urias o aue-
tor do assasiuato de João Madeira.

Supremo Tribunal Federai con-
firmou por unanimidade o «habeas cor-
pus» concedido pelo dr. .'Silvio Gentio ás
câmaras rabellistas dos municípios de
Aracoiaba eQuixadá.

0 «Diário do Estacio» que está
obedecendo a orientação do Dr. Gustavo
Barroso, secretario do interior do go-
verno Benjamim, publicou hontem o se-
guinte telegrama:-—« Rio Supremo Tri-
bunal Federal concedeu «habeas-cor-
pus» impetrado em favor dos membros
da Assembléa rabellista, tendo o presi- Espartilho moderno recebeu
dente d'aquelh egrégio Tribunal tele-JLo*a Liâu be Joaquim Liberala.
graphado ao dr. Benjamin Barroso, ta-
zeudo a necessária communicação, com
relação nonimal dos pacientes.

Collectcr de Aurora entrou na
villa com cangaceiros armados.

Amanheceu arrombadas e sa-
queadas 4 casas commerciaes no centro
da cidade

KERMESSE
Por iniciativa das exmas. sras. donas

Fany Al me» da, Áfolysa Quixadá Ara~
gão, Maria Olivia, Adalgisa Frota Pa-
rente e Yaya Monte, real zar-se-á do
mingo, ? de agosto, ás 16 horas, á pra-
ca Conselheiro Rodrigues Junior, uma
grande kermesse,em beneiicio das obras
da Santa Casa em construcção nesta ei-
dade. As pessoas que dezejarem levar o
seu contingente á essa feira de carida-
de, desde já poderão se entender com as
d stinetas e incansáveis promotoras da
kertneâse, que tanto tèm trabalhado em
prol da nossa indigencia desamparada.

—Brim H. .1. na Loja Leão de
Joaquim Liberato.

UMA FESTA SYMPATHICA
Commemora hoje, com uma sessão

magna, ás 20 horas, seguida de brilhan-
te sarau dansante, o seu quarto anno
de existência, o Club dos Democratas,
a egrégia sociedade que tem sabido se
impor á simpathia e á admiração do pu-
blico sobralense, pelo muito que. ha fei-
to em prol do nosso desenvolvimento
moral. O Club dos Democratas, nasci-
do da vontade férrea de uma pleiade de
ardorosos amantes do progresso e talha-
do aos moldes das associações moder-
nas, em breve tornou-se conhecido e fes
lejado por todos e noje chega ao seu
quarto anno de existência com o r.oncei-
to cimentado na opinião publica e o pro-
gresso esteriotypado na sua trilogia de
diversões e apregoado até lá fora de
nossas portas. Graças ao ingentes esíor-
ços de suas dignas direcionas, que tu-
do tèm empenhado para o sen constan-
te florescimento, se encontra alli actual-
mente, na mais perfeita organização,
desde o cidematographo, que vem revo-

JfCQmo oclal
l ANIVERSÁRIOS

Beta Al---Fez armes no dia 8, ml
ves Parente.

Fazem annos
No dia 19, mme. Alarico Aivôr.ne e

mme. Jdio Coelho.
—No dia 20, mlle. Margarida de Pau-

la Pessoa.
No dia 21, o sr. coronel José Cancli-

do Gomes Parente.
=-=Nodia22, mme. Francisco Alves

Parente.
—No dia 23, o sr.. Mario .de Almeida

Cialdin!, membro da conceituada íirma
desta praça M. Cialdini & Filho.

NASCIMENTOS .

O lar do nosso amigo Bellarmino Vi-
anna, foi, no dia 2 do fluente, mimosea-
do com mais uma linda creança do sexo
feminino, que chamar-ee-á Thereza. Fe-
licitando aos dignos pães da inleress-*>n-
te Thereza, desejamos-ihe um futuro ri-
sonho., ¦ .':.

jfr 0 sr. tenente João Gomes da Sil-
va e sim digna esposa participararn-nos
o nascimento de sua primogênita Maria,
oceorrido a S do fluente.

VÍAJ.MÍTES
De Fortaleza, onde reside, esteve

nesta cidade, seguindo até Caratheus,

gado Quàfizil Barreto. Acompanha-a o
aseu pau major José da Paschoa Loi eto
e seu-- filhos Aibogaslo e mlle. Octáçi
cilia Barreto, professora em Novas-Rus-
sas.

*£¦ Estiveram nesta cidade : de Frei-
xeirinha, o*- srs. Vicente Thomaz de
Aguiar e llermeuagildo Carni'iro;da Jai-
bara, Franc.sco Cu.-lodio de Azevedo;
da Meruoca, capitães Francisco Silva e
Vicente Fernandes.

ir Em liqu daçôes commerciaes de
algumas casas de Fortaleza, esteve nesla
cidade, o sr. Ráymundo Evangelista de
Oliveira, residente em Granja.

ir De Therisina, onde reside, acha-se-
nesta cidade o sr. Serg>o Barrelo, t;o
dosr. Deolindo Barreto.

ir Acompanhado de sua estremosa
esposa, mme. Chiquita Dessa Barreto,
ja" regressou de Santa Quit.eria, onde es-
teve passando a quadra hibernai, o sr-
Aristides Milton Barreto.

ir De Belém do Pará, onde reside,
acha-se a passeio nesta cidade, em com-
panhia de sua progenitora mme. Elisa
de Souza e de sua digna irmã mlle. Lo-
lita de Souza, mme. Ida de Souza Gon-
diiri, virtuosa esposa do nosso conterra-
neo Galdino Cnvidim Lins. que ha an-
nos exerce no Pará o cargo do agente
da estação central da E. F. de Bragança¦> *j

iç Já se acha novamente nesta cda-
de acompanhado de sua exma. famiiia
o sr coronel Antônio Manoel Lopes que
esteve inveruando em sua fazenda no
Aracaty. •¦*.'

A J-í rpgressou de seu passeio a Ca-
ratheus, o sr. Alberto Amaral.

ir Também regressou de Caratheus,
onde andou a negócios commerciaes, o
sr. capitão Antônio de Aguiar Filho.

CASAMENTO

O nosso amigo Q,uirino Rodrigues dos
Santos, em dedicado cartão participou-
nos o seu casamento com a gentil senho-
rifa Anna Celestina Rodrigues dos San-
tos, oceorrido em São Benedicto no dia
25 do mez lindo. Gratos pela gentileza
desejamos ao joven par interrnina lua de
mel.

FALLECIMENTO

Falleceu na cidade do Porto, Portu--
gal, o sr. José Carneiro, membro da
importante firma Nicolau & Carneiro,
de Camocim.

Calçados para homens senhoras e
meninos recebeu grande sortimen a Lo-,
ja Leão be Joaquim Liberato.

IHW. 3F» 3e. 2E3 J*& SS A

Pela primeira vez recebemos a visita
dos seguintes collegas A --.Folha do Po-
vo», valente órgão, sob a sabia direc-
ção de ÍI. Firmeza, de Fortaleza».

—0 «Repórter», bi-?emanario de for-
mato regular, bòa factura material e
mu lo bem escripto, que se publica na
adeantada cidade de São João d'el-Rei
em Mi nas-Geraes.

¦—ít-Capocahana», brilhante semanário
illustrado que se publica no Rio de Ja-
neiro. »¦

— «Cvdade de S. Paulo», grande se-
rnario, que se publica na cidade que lhe
dá o nome.

Chapéu pa-ina massa atirar os
em visita á pessoa de sua familia, dona "finos reccb íü a Loja Leão de Joaquim
Maria da Graça Barreto, viuva do advo-| Liberato. c

>-**

Aqui
O sr. Deolindo Barrelo Lima, director

desta tolha ítss-gnou sidibado ultimo,
p 'ranle á inlendencia uumimpal o ternr»
de responsabilidade para a publicaçãod'A LucTaV.

—O sr. Everaldo Porto, proprielarioda, «Casa Smarl** nos communicou que
por esses dias iverií inaugurada em seu
estatabeleoimento uma grande padaria,tendo para isto contraiVado um official
competente, qno garanto a especialida-
de dos seus produetos.

7.1— Nós e o publico do Sobral dezejíT-
mos ver pnbbrados os balancpte-* men-
saes dá 'nlpnclencifi. como se fn/ia bó
governo rabpliisla. Não è que nós nem
o publico dpsconfle da honestidade da
administração actual. mas se a intender?-
cia rabellista que dava uo? referidos ha-
lancpJ.es todo o spu movimputo finan.cei-
ro, o jornal otíicial diz que foi encontra-
da grossa roubalheira na sua escripta,.
-ivalie-se o que não se dirá amanhã da
actual, que não d;í ao publico a mmima
satisfação dos seus a rio.*-'.

—Ao qup tios infornmram.f'¦"¦*¦*,rn ripc-_
parhados na estação -ípsla cmlã-d»*? 200
riflrs. com dest no a Crmoolm.

Alli
Por pftarpm solto=. formr* r-rp^-op hon-

tpm em Mnssnt.Ò, o? $£«; WijIelVãídd
Aguiar e Febx Terceiro.

--•Na Bahia, foi apreppntado A rama-
ra um proipctr autorizando o írovprnn ,a
olevar o effeotivo da forca publica a 3
mil hom-ons.

A cola
A Camarn dos deputados na provincia

í\p Santa Fé. na Argpntina.aprovou nm
projecto concedendo ás mulheres o di-
reito do voto.

Ca4Sa4 aluga-sp uma rocpntpmi-mfp
rpfor.-ií.d'-. na aprasivH praça Senador
Fi-rimira. a tratar com Alberto Amaral,
na mesma praça.

AGRADECIMENTO
Manoel Folizardo Perp;ra Mondes,

rPstahpW-dt*" da grave enfermidade d<?
ctup fora acommpttído, na impossibilí-
dade de aírradpcer pessoalmpnto. como
era spu dever p dpsejo. a todas as pr-s-
soas que sp dienaram visital-o no pe-
rmdo de sua moléstia e da convalpsr-en-
ça, vpm, sobremodo penhorado, fazel-o
por este meio, hypofhpoamJo a todos o
spu sincero e immorredouro rpeonhoei-
mento. A todos um abraço de ve"'dadeí
ra grat\dão.—15, Julho 91 k

fl!i|FÍIllS
(ULTIMA HO.BA)

FORTALEZA. 15—0 .Tniz Federal
daqui concedeu crhabpas-corpns» impe-*
trario pelo. dr. So.u^á Pinto, ás câmaras
rnnniciDaos de Sobral e Massapê. O ilr.
c'ilvio Greptiocommunirando estadocizão
;i'i dr. Benjamin Barroso, p?te g-aran-
tiu telcgraphar para ahi ordenando seja
respeitada a referida ordem.

—A "Folha do Povo» e o -Dia» tive-
ram cm poucas horas es-gotadas as suas
edições.

A;
LEGÍVEL
>8g:'a,'a*f.-a*>.*i:ã; -^H-.-?TK:xtzecxmsjiz.uj. »¦***«*- »,* ..í:jvs2a»i&u

***n-a*aa*H^^^H



T* l

A 1- U 40*.
HiKaiS5B^^Ê^?^a^!^?^^^^«^^^ S^r**™*?^^

iái^a-mamcirwai-^ammaiMa

NAVEGAÇÃO
\ Empresa de navegação Loronlzen &

Comp., com sódo em Crist ama
Mantém no Brazil as seguintes linhas
do navegação : 1*—Viagens diretas de
Camocim ao Pará, dilas de Pernambu-
oo a Manaus e vice-versa, para as quaes
emprega os seus já tão conhecidos-na-
vios. 2-— De Pernambuco e esca'as at'
á Amarração 4 vicej-versa com o novo
hiate a vapor «Norte», movido a pe-
Iroléo. 3.—Ên.re o Brazil e a Eu-opa
o vice-versa son a bandeira noruegoe-
sa. O primeiro vapor de cerca de 5 000
toneladas de earga morta, denominado
«Brazil», calcula-se prornpto para carre-
gar no norte do Brazil para os portos
«Io Brazil em fins do setembro ou prin-
e,ipio de outubro. Fará escala nas via-

gens para a Europa uo portn de Camo-
.•im, recebendo an-ges, cuja praça para
esta prime ra v.agern deverá ser pedida
com antecedência. Para quaesquer in-
formações com os agentes em Camocim

NICOLAU & CARNEIRO

Vapores em Camooii»
«Sobral» carregará para o Pará a 15.
«Parnahyba», com o mesmo destino

carregará a 20.
«Norte», novo Inata a vapor, de re-

grosso da Amarração, a lõ, depois de

pequena demora em Camocim, segu rá

para Recife, com ^scala por Eortaiezae
Moesoró.

Musiaa—0 professor Raymundo Do
niselli G-ondin afina leciona piano, vio-
lino, bandolim. Pode ser procurado em
sua residência, à rua Me.iino Deus,para
esta cidade e para os pontos servidos pe
Ia estrada de '.erro.

Alfaiataria
SOCIEDADE DE BENEFICÊNCIA

Pecúlios pagos até DezemT?ro de 1913
no atino corrente

—DE—

Raymundo Nonnato Dias
Gomes

fraca do Mercado, pegada a
Paulistana

Prepara-se com toda a fperfeição e
presteza qualquer.obra de brim ou ca-
simira, a preços verdadeiramente modi-
cos.

TOTAL

92:$50>$'Q0ô
3:930^000

96:480^000

o<:

Diceionarios- .Bibliotheca do Po-
vo--Joào de Deus, encyclopedico e pra-
tico e illustrado por Jayme de Seguier
oom 6.000 gravuras, 110 quadros e 90
tnappas, recebeu

M Ciaidini & Filho*

Sapateiro—Raymundo Lopes Bar
reto, á praça da Bòavista, trabalha com
toda perfeição, presteza e a preço sem
competidor.

o

Artigos de papelria, livros relig o-
sos e de instrucçáo, carnets, poHaes
religiosos e phantasia, encontra-se em
casa de Ai. Ciaidini tt Filho 4

Os cigarros de J.
os melhores.

Formosinho sào

v>xxx >cooooc<x>::<xxxx<xxxxxxv

I CAR D O SI NHO
6 Preparado pelo Pharmaceutico

Horacio Nunes x
ü O melhor remadio contra i\òr -de

•¦¦ dente. Um vidrmho $300 réis
Sobral—CkaRa'

11 IilBEHTftDORR
i ¦

,, _DE—

Eustdchio Cavalcante
Acaba de conferir um magni

fico sortimento de calça-
dos, como sejam :

Coturno verniz e casemira para rapae
Ditos camurça branea para rapaz
Ditos amarello com, casemira, idem
Sapatinhos elegantes para moça
Bolas salto baixo para senhora
Idem, idem para me. inas
Sandálias de cabello pa. homens e sras.

Preços á vontade do freguez

Esta sociedade, fundada em Dezembro de 190? e installada em Janeiro rie

1003 com sede em Camocim aeceita sócios sob as condições seguintes:
Ia Ter o sócio de PI a 53 annos de idade;
2- ontribuir com a jóia de Rs. 5g000 quota de Rs- 3$000 para a formação

de pecúlio e Rs. 2g000 d.e annuidade.
3» Apresentar attestado medico ou attestado firmado porterz sócios, ou pessoas

gradas, comprobativo de saúde.
Os menores de ,21 annos serão admttiidos sob responsabilidade de seus pães

"0° 
principal ônus do>cio, com se vè é, de Rs. 3$000 pagos mensalmente,

o* que si"mi!ica que em dispendio diário é apenas da quantia mínima de $100 reis.

0 pecúlio é pa^o integralmente, isto ó, se a sociedade tiver 400 sócios, rebe-

rá o beneficiário a importância liquida do numero de 400 sócio- multiphcadl

por 3$000 ou sejam Rs. 1:200$000; si contar 500 sócios Rs. I:500g000; estando
a importância do pecúlio na razão do numero de sócios.

E' a única que faz isto. ?¦/

Camocfn, 5 de Junho de 1914
O PRESIDENTE—J. J de Oliveira Praxedes

5 .0 SECRETARIO— Theophilo R. de Sou/a

m
J,-

»**t
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SOCIEDDE MUTUA DE PECÚLIOS
DOTES POR NASCIMENTOS e CASAMENTOS

SEDE Praça do Ferrira, 53 e 55V (sobrado)

CjIPITJlL pip 5» GOJCTOS
A mai« importante sociedade no gênero no norte do Brazil. Paga aos seus so-

'cios 
6 mezes após o nascimento e 6 mezes após a inscripção na serie

de casamentos

Inscrevei-vos nella em quanto antes, pedindo prospectos e informações ao agen-
te e banqueiro nesta cidade

JULIO X* DE ARAG&O %

Em sua residência á rua Menino Deus
nesta cidade, aeceita qualquer serviço
de photogiaphia e pintura. Especialista
em retratos a crayou, a preços ba-atis
simos. Na oceasião de justar o se-vi
ço, recebe metade da importância dc
contracto...'-.

MADEIRA;-Unhas de pau d'areo
de 20 a 32 palmos, tem grando depo-
sito em Ca.riré e vende a pregos vanta-

josqs o sr. Joào Rodrigues dos Santos

João Marques, tem um grande depc-
sito de especiaes taboas de cedro, para
vender, ao preço inuito reduzido de
Rs. 20$000 a duzia posto aqui na Esla-
ç.ào de Sobral. Dimensões-Largura 23
e 24 centímetros. Compirmento 12 e 13
palmos, a tratar com o mesmo, ern

CRATHEUS

¥aW\ea Sj\.oui?ei\QO

B^a\>ea\na
DO ZESABINO

0 melhor eítabeleciioeuto deste gênero
em Sobral. Assei.» u presloZi, Aberto
aos sabbados até 0 horas da noite.
flua Cf/. CnmpellO., em frente ao

,, ; )•• ...t_ ío Rangel & Irmão.

Unguento Positivo
E' infallivelmente o de cura efficaz e

rápida em tumores, feridas cancerosa &
Depoeito em Sobral—uo Café Cbick.

Fumem os cigarros Padre Cicero, da
Fabrica J. Formos.nho=Cratheus.

HI" 11 *,

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

ráú Menino Deus, acceita-so alumnos
di s cursos primário e secundário, a

preços reduzidso. A tratar com o dire-
ctor Antônio Gondim Lins.

Novae reputada marca, posta agora em circulação, mampu.-
lados com fumo escolhido de especial qualidade.

O Proprietário d'este acreditado estabelecimento previne ao respeitável pu-
blico e sua nomerosa treguisia que mantém sempre um grande deposwo

de seus acreditados cigarros como sejam :

mm\mmm^fsr\xT* Fabricados com fumo de Ia qualidade.MIMOSOS
INDI0
O I I O O I 1! [TMTn 0s afamadoã e delidosos cSar;'os amareUos

. . —.— - —Avisa sua numerosa freguezia a 
'que 

previnam-se com as

IN U I A muitas imitações que tem appareciddo dos alamados Mimosos.

ijranciseo *3l. dos Snatos
Rua Cel, Joaquim Ribeiro-SOBRAL-CEAR A

'¦i-A,
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Os coinmcrcianles que nãtfquizcrtm depressa enri-
quecvr e as famílias que não desejarem fazer economia.

comprando barato c com grande vantagem na

%«''«&. mtw dste-lü»
1_ ft
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da firma ARTHUR LUNDGREN & Ca-
que tem semjire colossai stctli cas s( guintes fazendas re-
eéhidas directamente da Companhia de Tecidos Paidis-

ia, dst Beciíe, cujos preços abaixo são admiráveis.
Desc. Desc.

Ganga-)* $320 18% Dito Irlandez $510 18%
Ganga 2 $350 Zephir Rio Branco $540 >.
Dita Ideal $360 Dito M 9624 $480 »
Phantasia Bijou $360 Brim Liberdade $600 »
Riscado Borburema $380 Dito Panamá $600 »
Dito Araguáya $380 Dito Palmeira $600 »
Dito Maravilha $380 *> Dito da Moda $660 .
Foulard Mimosa $540 L ito Branco $750 >>
Chita Jardim a ,'*'¦ $380 *., -Duo Pardo $750 .
Dita Iracema $420 Dito Preto $750 »
Dita Jurema $420 ..» Dilo Atacama $900 »
Dita Paulista $460 Dilo Torpedo $900 *
Dila Escura $540 i Dito Parahy $420 *
Dita Democrata pa ccherta a $600 I Dilo Mineiro $420 .
Cretone Ideal a $450 Dilo de linho A 57) 1$300 »
Dito de Plorões $750 Dito de linho Valencia 1$140 »
Dito Olinda $540 Dilo Invencível $810 »
Fustões Popular $450 _* Azulão Americano : $750 »
Dito Listrado $450 Morim F. Paulista p.éça 10$0C0 »
Dito Chileno $510 Toalhas para rosto duzia 11$6C0 »
Dito Paulista $730 Ditas para banho duzia .21 $800 »
Tela Augusta $480 Dito Sempreviva $540 »
Osford Campeio ¦ $560 Reps Pompador »
Dilo du 450 $3S0 E muitas outras fazendas

Sobral, Rua Senador Paula Num» 29
WWWM^MWWWMW^ »jMBMIjW__MM____W__WB_«____M-_M--PB_---_-_^^
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Importante es.abe-
iecijhi.ní,o de fazei,
das, miudezas, lo.it-
ca ferragens!, etc.
GroRle deposito cie
ai\ti'ge.s de moda.
para , homens, sc-
11 lioras f. preancas.
Chapéus de palha
e cie massa para
homens e meninos
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Calçados naeionaes
e fYxlr.angeiros.
Registos Ho Sagra-
do (-'oraçwo de Jesus
grande sortimento]

'" Iodos ns artigos
de uso domésticos,

, i ur preço cpie não
admillem competen-
cia . \ isilcm a Loja
Galo .Prelo de

Jose *?,
tia Meiiino Siis tm:. éo fliearitafa

FtDFÍSâ__. -5- -f¦ -H _i « '_?.! íltt III ¦"¦ ii

JULIO XIV1ENES D3 DRAGÃO
Fenf/a8 íj firmas idôneas a 60 dfiVs, cw a diri (iio f-es pre-

ços seguintes :
Sabão marca Veado [40 barras ]8$Q00 Idem, idem Tigre [4'0 1 arras] 7$50<)

Idem, idem, idem (34 kilos) . 17$CCÒ

DEPOITO Rua Senador Paztla, n 2, láMcs
do sobrado Cel. do Ernesto

1 SOBRAL-CEARA

H_3-a ___l-i

SOCIEDADE DE AUXÍLIOS MÚTUOS POR CASAMENTOS, NASCIMENTOS E FALLEC1MENT0S

s de So ei a ¥ o __ ia\exa—Ceai»é_
Fundada em 3 ide Dezembro de 1913, seus estatutos publicados* no jornal ffiáal de 17 de Janeiro

1914 e registrada na Junta Commercial sob num. 580 R
SECÇÃO DE CASAMENTOS

PECÚLIO 5 CONTOS
S12I_ __._E2_^ _L._-__C_-Q SÓCIOS

SECÇÃO DE NASCIMENTOS

PECÚLIO DE 10 5 E 3 CONTOS
-'T-S .BB)

Pecúlio por faellecimento do sócio ou a adherente Série 1500 sócios
Peçam prospectos e mais informações ao seu Agente e Inspector r*eral no norte do Estado

Qoüíâô Ceara
_3 fi-_-_-_____-_-____ -a--_rojjiiJ-rji-iV.«__ni_i"^^iç-Bgn^

fe^s^^^^S^ ^ Jlll^Jfe^ %á' S"ISIlr^í-iif:_iR;_i
§^P>. Êfifej ^Bf(H] ijgjww)
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O remédio das moças]

Preparado do phnrcmaceutico Horacio Nunes
Faz amacear a pelle e desaparecer as espinhas, paiVnp
sardas e tonas as imperfeições'do rosto. Proço-de um
boiáo 2$000. 1'IL.RMACIA PASTEUR
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Â PRIMEIRâ INSTITUIÇÃO NO GÊNERO DO NORTE DO BRAZIL
CA desde o Rio de Janeiro ao Amazonas que tem no Thezouro Federal

o deposito de garantia integral de 200s0ú0$000

o oue i a vitalícia
A «Victaleia Pernambucana» é uma

instituição essencialmente humanitária e
beneficente, que opera ern seguros so-
bre a vida pur mutualidade, com pia-
nos muito differentes dos innumeros
que tèm apparecido para o seguro es-
peculaüvo—mercantil.

Os seus planos
A «Victalicia» tem duas Séries d^stin-

cias de seguros sobre a vida :
A Série A, que se encerra com 3.000

mutualislas, paru um seguro integral
de vinte coutos de reis, seia qual fòr
o numero de apólices emitidas e a

Sene Primor, que se completa com
1.200 sócios para um seguro integral
de ciucoenfa contos de reis apenas es-
tejam em vigor 1001. apólices.

Na Série Primor, ha duas fôrmas
de segures :

O seguro distineto,' isto é, o seguro
sobre a vida uniea do segurado e o se-
guro reciproco conjugai, Isto e, o se
guro sobre a vida do marido e esposa

em uma só apólice para um único pe-
culio ao cônjuge sobre v. vivente.

À'ém dos pecúlios garantidos ao4* ins-
tituidos ou beneficiários dos segurados,
serão destribuidos entre os próprios se-
gurados. em vida os seguiutes :

Prêmios em dinheiro :
Na Séria A se farão sorteios trimes-

traes e semestraes de
VINTE CONTOS DE REIS

em cada anno, logo que a Série es-
iiver completa.

Na Serie Prmor, porém, os sor-
teios trimestraes serão iniciados desde
500 apólices em vigor, distribuindo-se
prêmios no valor de

TRINTA CONTOS DE REIS

por anno, e logo que esteja completa a
Serie; além dus sorteios trimestraes
mais

DEZ CONTOS DE REIS
por sorteios semestraes

Os sorteios serão, realisados em ses-
s^es publicas com a presença da Di~
réctoria, auetoridades « pessoas gradas
p)r meio dos apparelhos mais aperfei-

coados iguaes aos de que se ferve a
Cjmpanhia Nacional de Loferia da Ca-
pitai Federal

Ainda constitue uma solida garantia
o modo pelo qual é promettida a

Instituição dos pecúlios
Evitando tanto quanto lhe seja possi-

vel o disvirvtuamento dos benef cios ga-
rantidos pelas suas apólices e, bem as-
im, as especulações menos dignas ago-
ra tão genralisadas, a diretoria da «Vi-
tahcia» como medida represiva,resolveu
não aceeitar propostas de seguros em be-
neficio de extraihos á familia dos segu-
rados; assim, na

Serie A o pecúlio deverá ser instit.u-
ido herdeiros ligitimos ou parentes con-
sangüíneos mais próximos, sendo uermi-
ttido também aos sole te ros á instituição
em beneficie de ti lhos, afilhados, noi-
vaa ou noivo e, mutuamente, entre lo-
dos os sócios de uma mesma firma co-
m irc.ód.

Na Serie PRIMOR, á instituição no
ch^o de. ser o seguro «distinto», isto é
si b 'e o risco exclusivo da vida do pro-
prio segurado, poderá ser teita do mes-
mo modo que na Série A, e no caso de

ser sgeuro .-conjugai» , o peclio s.°gura-
do caberá ao cônjuge sobrevivente.

COTRIRUICOES ÚNICAS
Alem das jóias de inscrlpções relativa-
mente insignificantes conforme se vê das
tabellas anexas, os mutualistas da'Vi-
tallcia", só estarão obrigados as seguin-
tes

Quotas por fallecimentos
Na seri° A, 10$000 por óbito que oceor-
rer e na serie Primor, 50$000 seja o se-
guro distineto ou conjugai.

UM NOVO PLANO

A directoria da Victalicia observando
a franca acceitação que tem tido os pia-
nos de sorteios em vida dos respectivos
associados vem de iniciar a seria VITA-
LICIA que se comporá de 5.000 sócios
e encerrando os aperfeiçoamentos mais,
exeqüíveis, compromette-se a distribuir
mensalmente por sorteios pelos 4 finaes
dos 3 primeiros prêmios da LoteriaFede-
ral, três pecúlios integraes de 5 000$ ca-
da um mediante a joio de 15$000 e a
contribuição mensal de 5$000.

ilf¦y-

.4-
\ v./r

vz&acta&Bis fflo-\tj±& f^o^-A-id-A-S
Demonstrativo dos pecúlios pagos na serie

APÓLICES
DT. DA EM1SSÍ0 HS-
30
20
30
5

30
30
1*5
14
lõ
10
30
30
16
25
õ

30
14
15
16
3ü
10
10
30
30
20
30
30
lõ
20

o «o J

1
11
5
3
1
1
3
12
IO
õ
9
1
1
7
«ri
3
12
õ

11
4
9
3
3
3
5

10
1
5
9

912
911
912
912
912
912
912
912
912
912
912
913
OU
912
912
912
91<á
912
912
913
912
912
912
913
912
913
913
912
9J3

174
124
592
aUaitW

087
169
0*18
1206
98õ
481
927

1381
161
681
599
306
1208
525

ll.Oô
1507
893
1424
322
1483
15(57
1047
1347
549
1779
5 44

SEGURADOS FALLECIDOS
Manoel Xavier de Barrr.a
Jo.sé Rodrigues du Costa
Raymundo Moura
Dr. Jua<> Oliveira Valaoji Junior)
Augusto Britto Lyru
D. Maria Guede* Britto Lyra
Fabnoio Albuquerque Cardoso
Antouo Francisco Santo-3
José Baptista Mendonça
Ootavio Valença
Manoel Djmingua Oliveirr Machado
Valetim Firmo Lopes
Manoel Oliveira Cavalcanti
Etidio Almeida Maciel
Dr. Manoel Octaviauo G Nogueira
João Autouio Freitas
Francisco Pereira Netjro-Moute
A t >uio Diòuisio lí-irrpa Cavalcanti
Francisco Hon ora to de QueirozD. Fraucisoa Assi* Ferreira
Olindiuo Moraes Vasconcelloa
João Alves de Souza
D. Adelaide Theòdoliha de C. Cavalcanti
Antônio Ferreira de Xattos
Jòeé Paes Landim
Antônio Sauto.s Nogueira
D. Margarida Novaes
Antônio Gusmão Uchòa
Dr. Aceacio Umbeiliuo P. Piuto da Silva
Joaquim José Rabella

Contribuições realisadas
rREMIOS QUOTAS

Data do
Fallecimento LOCALIDADES

14*8000
296*000
148*000
296*000
296*000
296*000
296*000
148*000
296*000
592*0.)0
444*000
148*000
õr-2*000
592-3000
70 >*000
444*000
525*000
8 18*000
52*5*000
148*100
592*000
305*000
700*000
441* 100
592*000
592*0.10
592*U00
592*000
148*000
808*000

10*000

20*000
30*000
30*000
20*000
20*000
..0*000

1 10*000
2 >*000
20*000
90*000
90*000
70*000
60*000

• 40$000
1*)0$000
1 10*000
20*000
80*000
40*000

140*000
30$H0)
40*000
40.1000

100*000
160*000

20*000
200*000

912 C. Frande—Parahyba
612 Maranguape—Ceará
912 Timbaúba -Peruambueo
912 Quipapã—Pernambuco
912 C. Grande—Parahyba
912 (3. Grande—Parahyba
912 Caruaru—Pernambuco
913 Fortaleza—Ceará
913 Santo Antônio do Pinhal—Amazonas
918 Pesqueira—Pernambuco
913 Barreiros—Pernambuco
913 F. do Seridó—Rio Grande do Norte
913 Timbaúba—Pernambuco
913 Pesqueirr—Pernambuco
913 Barreiros—Pernambuco

12 912 Canhotiuho—Pernambuco
913 Timbaüba—Pernambuco
913 Victoria—Pernauibuca
913 Quixadá—Ceará
918 Gravata—Pernambuco
91S Timbaüba—Pernarmbuco
913 .Barbalha—Ceará
013 Pesqueira—Pernambuco
rU3 SSo Luiz—Maranhão
913 Barbalha—Ceará
913 A. Graud6—Parahyba
913 Fiar esta—Pernambuco

12 913 Recife—Pernambuco
11 913 Maceió—Alay: ai

14 12 9irf Parahyba—Parahyba

2*5
24
10
17
18
8

21
17
12
19
15
16
17

2
9
2
1

17
22
17

5
6

22
7

16 10
6 8

14 11
1

24

PECÚLIOS

PAGOS

2.558*000
2o.ooo$ooo
2o.ooo$ooo
2o.000*000
20.000*000
2o.oooÇooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
20.008*000
20.OO0*OO0
20.000*000
2o.ooo*ooo
2o.000*000
20.000*000
2o.ooo*ooo
20.000*000
20.000*000
20.000*000
2o 000*000
2c.000*000
20.000*000

Agente e bancmeíro nesta zom^Vicím* de ^"^ÍSiiístí \\W\
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Leiam e admirem que o

THESOURO M tmifi
Acaba de p.igar^mais um pecúlio

Recebi- do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureíro da soe edade mutua"Thezouro da Familia", com sede no
Recife, na qualidade de procurador de
d. Lidia Lins de Albuquerque Mello, Jo-
ão Adriano de Mello Dutra, Maria dos
Anjos de Mello Dutra e seus filhos
menores Aristóteles e Jesus e d. Anto-
nia de Albuquerque Aguiar, viuva, filha,
netos e irmã do coronel Afonso Lúcio
de Albuquerque Mello, a importância de
20 contos de reis [20:000$000j, pecúlio
pelo mesmo deixado em beneficio de
meus constituintes e div;dido igualmente
em quatro partes, conforme a vontade
do segurado, como sócio q_e era na se-
ne inicial do "Thezouro da Familia",
sob inscripção n. 32 tóndo sido a propôs-
ta datada de 26 Agosto de 1912, e effec-
tivada em 30 do Setembro do mesmo
anno pelo que dou plena e geral quita-
ção á mesma sociedade, ficando nesta
data a apólice saldada e liquidada para
todos cs eííeitof. e assim testemunho o
correctismo desta mutualidade, que no
cumprimento do seu dever dia a dia, se
i.npõe em nosso meio mutuatista,zelando
com acendrado amor o interesse dos se-
us associados.—Recife, 1 de Junho de
1914. —P.P. Dr. Affonso Neves Bap-
tista.

Testemunhas—Manoel Nogueira de
Souza, Joaquim da Costa Pereira Dan-
tcis, Manoel Joaquim Passo?, José Fran-
cisco de Arruda Falcão.

[Firmas reconhecidas pelo tabellião
publico interiuo Edmundo de Ass.s*Ro-
cha].

Leiam e admirem mais outro
pagamento

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
direclor-thesourelro da sociedade mu
tua «Thesouro da Familia» com sede
no Recife, e na qualidade de procura-
dor do dr. João Ursulo Ribeiro Couti-
nho, beneficiado no pecúlio deixado por
fallecimento do sócio José Francisco da
Silva; inscripção num. 627 da serie
inicial, a quantia ..e 20:0008000 valor
do mesmo pecúlio, ficando nesta data o

referido seguro liquidado e saldada a
apólice para todos oseffeitos de que dou
plena e geral quitação.—Recife, 30 de foi instituído po
abril de 1914.— P. P. Adalberto Jor- sr. José Frnncis
ge Cruz Ribeiro.

Testemunhas :.---Dr. Ângelo da Cruz
Ribeiro, Caetano Dé Càrh e Pompeu
Araujo. (Firmas reconhecidas pelo ta-
bellião interino Edmundo de Assis Ro-
cha].

Illmos. srs. directores da soledade
mutua Thesouio da «Familia».-—Cor-
diaes saudações.—Recebendo boje o
pecúlio deixado pelo sec.o fallecido Jo-
sé Francisco da Silva, em beneficio dp
meu constituiite dr. José Ursulo Ribeiro
Coutinho, testemunho o alto apreço fm
que essa sociedade tem os «seus mutua-
nos, o zelo que exerce em beneficio dos
mesmos e prompüdão com q- effectuaes o
pagamento dos peculios. Saudo-vos pelo
vosso acto e reclamo a attenção dos pre-
videntes para os vossos benefícios, dan
do-vos o direito de usar desta para o
fim que entenderdes.

Recile, 30 de Abril de 1914—Adal-
berto Jerge Cruz Ribeiro.

(Firma reconhecida peio tabellião Ed-
mundo de Assis Rocha].

20:000$000, importância que actualmen-
te pagaes na serie Preferida e que me

r meu fallec do irmão
co do Carmo, a (testo

este vosso ac.o e o recommendo ao pu-
blico. Podeis fazer desta o uzo que vos
convier.—Recife, 1 do Maio 1914.—.Jo-
ão Francisco do Carmo.—(Firma reco-
nhec.da pelo tabellião Edmundo do As-
sis Rocha).

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua
«...Thesouro da Fam ha», com sede no
Recife, a importância de rs. PO.OOOgOOO
correspondente ao meu pecúlio que foi
instituído em beneficio pelo sócio José
Fianciscodo Carmo, incripção ri. 200,
da str-e Piefenda, e ultimamente falle-
cido, e deste dou qmtição a mesma So-
ciedade ficando a referida apólice salda-
da e liquidada para todos os efleitos.—
Recife, 1 de Maio de ,914.—João Fran-
cisco do Carmo:—Testemunhas:—Phi-
lemon de Albuquerque («Jornal do Reci-
fe»). Antônio Gonçalves da Cunha Rego,
Juviniano da Costa Prazim, Manoel Go-
mes da S lva,=(Firmas reconhecidas
pelo tabellião publico interino, Edmundo
de Assis Rocha).

os que são
previdentes

B conveçam-se que só devem
se segurar no

TEÉSOUIW DA FAMÍLIA
LEIAM!!

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua.

1 «Thezouro da Famili», com sede no Re-
rcife, a importância de rs. ?0:00Og000,

correspondente ao pecúlio que f< i insü-
tuido em meu beneficio, pelo sócio dr.
Accacio Umbelinò Pererira Pinto da
Silva, inscripção n. 578 da serie Inicial
e ultimamente fallecido em Maceió, e
disto dou quitição á mesma sociedade,
ficando a referida apólice saldada e li-
quidada para todos os efleitos.—Recife,
30 de Abril de 1914.—Carolina da S lva
Andrade.—-Testemunhas:--Francisco Jo-
sé da í_ilva Porto Junior. Tobias Gomes
de Alencastro, Armando-Pereira da Sil-
va, José Leite Cavalcanti, Viriato de
Mendonça Pinto'.--(Firmas reconhecidas
pelo tabellião publico interino, Edmundo
d*1 Assis Rocha).

Recelv do sr. coronel Silvino Pinto,
director-tl.ePO.ilrejro da sociedada mutua
«Thezouro da Familia», com sede no Rf-
cife, a importância de PÒ.G0Í1J.00ÊI. cor-
responde-nte no peçòlio que foi instituído
em meu beneficio peio sócio Manoel Jo?^
dos Santos, insorlpceo n. 164"*cli. serie
Preferida, e ultimamente fallecido e*des-
te dou quitação á mesma soo:edade, fi-
cando a referida apólice saldada e liqiu-
dada para todos os efleitos. — Recife, 8
de Maio de 1914.—-P. P. ór OdilonJMn-
roja.—José Ferreira dos Santos -Tes-
ten.unhaF;--Arlolpho Pessoa, Pedro Vil-
Ia Nova, Mineivino Fernaiu.es dã Costirt.
—-|"F rmas reconhecidas pejo tabellião
publico, Edmundo de Assis Rocha).

Illmos. srs. directores da sociedade
mutua «Thesouro da Fa milia». —Saúda-
ções.—Sao abnegados os vossos actos
de puro mulualismo A presteza com
que procede.s em saldar os vossos pe-
culies mais acentuam esta abnegação.
Acabaado de receber o pecuho de rs.

Illmos. srs. directores do ..Thesouro
da Familia»—Saudações.—0 que vin-
des de praticar, saldando o pecúlio dei-
xado em meu beneficio pelo meu bom
amigo dr.Accacio Umbeüno Pereira Fin-
to cía Silva, cuja irnportanc a de rs.
20:000g000 acabo de receb-r, é mais
um aoc«-:nluacla passo do mulualismo. A
presteza deste pagamento, o interesse
tomado em meu beneficio, a lisura, em-
fim, do vosso proceder recommendam-
vos, e felizes os que se seguraram no
cr Thesouro da Famiha», que distribue o
bem a mão cheia e pratica o bem com
desinteresse.— Podeis fazer desta o uzo
uue entenderdes.--Recife.v 30 de Abril
de 1914.—Carolina da Mva Andrade.

VEJAM TDDDS QUE EM OBEDIÊNCIA
acs Estatutos sociaes

TEESOUKO DA FAMÍLIA aca-
ha de completar dc peculios

pagos 525:qio$ooo
0 Illustre capitalista e industrial limo-

eirense, sr. coronel Jooé Fernandes Sai-
sa, como testemunho do recebimento do
pecúlio nstituido em seu favor pela sua
digna esposa e pago pelo «Thesouro ria
Família».elaborou o seguinte documento'

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da,sociedade de pe-
culio rrilxlo «Thesouro da Familia, com
sede no Recite a importância de vinte
contos de r-eis [20:000$OÜOj correspon-
dente ao pecul o qne foi instituído . em
meu beneficio por minha esposa o adhe-
rente, Custodia Maria .Fernando Salsa
com inscrição u._ 59, da Serie Preferida,
pecúlio por rnim requerido em 17 de
março próximo findo, do qual dou plena
e geral quitação a mesma sociedade, f -
cando a referida apólice saldada, liqui-
dada e cancellada para todos os elTeitos
cuinprindo-me agradecer o modo com.
que a direct_>ri_ desta Sociedade resol-
veu com a solicitude e presteza o mesmo
pagamento, i) que aliás é de praxe elhi
proceder para com Iodos os associados.
--Recife, 10 de junho de J 914-— José
Fernandes Salsa, ---Tes mim iras :—José
Rosado de Oliveira, Joaquim Cardoso;
Mauricio T. de Moura, José Antoiro de
Lima.—(Firmas reconhecidas pelo tabe-
liào publico interino Edmundo de Assis
Rochaj
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